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...o rio não pode voltar nem você pode voltar. Voltar é

impossível na existência: você pode apenas seguir em

frente. O rio precisa se arriscar e entrar no oceano. E,

somente quando ele entra no oceano, o medo desaparece ...



RESUMO

o objetivo deste estudo foi investigar a estrutura da comunidade e a distribuição da fauna de

Chironomidae em três mesohabitats: folhiço correnteza, folhiço remanso e sedimento

remanso, em um córrego de primeira ordem na Mata Atlântica localizada na região sudeste do

Brasil. As coletas foram realizadas nos meses de julho, agosto e setembro de 2007 (período

seco) e janeiro, fevereiro e março de 2008 (período chuvoso), usando o amostrador Surber

(malha 250 um) por um período de 30 segundos para cada mesohabitat. As amostras foram

fixadas em formol a 4% e posteriormente no laboratório foram lavadas em peneira com malha

0,2Imm, triadas sob microscópio estereoscópico e os espécimes identificados em nível de

gênero ou morfotipo. Para análise da estrutura da comunidade de Chironomidae de cada

mesohabitat nos dois períodos de estudo, foram calculadas a riqueza taxonômica, a

diversidade de Shannon, equidade de Pielou e o índice de dominância (ID) para cada táxon. A

análise de agrupamento indicou que a pluviosidade foi um fator com forte influência na

variação da estrutura da fauna de Chironomidae nos mesohabitats de folhiço em correnteza e

remanso, e com menor influência no sedimento em remanso. Através da Análise de

Correspondência e do Método do Valor Indicador foi possível observar a associação dos

táxons com mesohabitats específicos e/ou período sazonal. Os substratos folhiço e sedimento

foram favoráveis ao estabelecimento das larvas de Chironomidae apresentando alta riqueza e

diversidade. O tipo de substrato e a precipitação foram os principais fatores que determinaram

a estrutura e a distribuição espacial e temporal da fauna. Os resultados obtidos reforçam a

importância da mata ciliar para a heterogeneidade de habitats em escala local, que favorece a

diversidade de espécies em córregos de baixa ordem.

Palavras chave: Ambientes lóticos. Insetos aquáticos. Mata Atlântica.



ABSTRACT

The aim of this study was to investigate the structure and distribution of the Chironomidae

fauna in mesohabitats of litter from riff1e areas, litter from pool areas, and sediment in pool

areas in a first-order Atlantic Forest stream located in southeastem Brazil. The collections

were carried out in the months of July, August and September of 2007 (dry season) and

January, February and March of 2008 (rainy season), using a Surber sampler (250 um mesh)

for a period of 30 seconds for each mesohabitat. The samples were fixed in formaldehyde

solution 4%, and then washed in current water and passed through a sieve with a 0.21mm

mesh, sorted in a stereoscopic microscope and identified to genus level or morphotype. ln

order to analyze the structure ofthe Chironomidae community in each mesohabitat sampled in

the two periods of study, the richness, the Shannon's diversity index, Pielou's evenness and

the dominance index were calculated. Cluster analysis indicated that precipitation was a factor

with a great influence on the variation of the structure of the Chironomidae fauna in

mesohabitats from litter in riffle are as and in pool areas, with low influence on sediment in

pool areas. Through the Correspondence Analysis and the lndicator Values Method it was

possible to observe the association of the taxa with specific mesohabitats and/or the seasonal

period. The substrates litter and sediment were suitable to the establishment of Chironomidae

larvae showing high richness and diversity. The type of substrate and the precipitation were

the major factors that determined the structure and spatial and temporal distribution of the

fauna. The results obtained reinforce the importance of the Riparian Forest to the

heterogeneity of habitats on a local scale, a fact that allows the specie diversity in low order

streams.

Key words: Aquatic insects. Atlantic Forest. lotic environments.
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1 INTRODUÇÃO E REVISÃO DE LITERATURA

A floresta e seus ambientes aquáticos mantêm estreita relação através de trocas

permanentes de matéria e energia, que são de fundamental importância para a manutenção da

diversidade de espécies e do equilíbrio funcional desses ecossistemas. Conseqüentemente, a

qualidade do habitat aquático reflete as condições da paisagem e a perturbação de um desses

sistemas pode modificar a existência e a qualidade do outro (LINO; DIAS, 2003). A contribuição

da floresta para o ambiente aquático normalmente ocorre através da entrada de detritos orgânicos

(NIN; RUPPENTHAL; RODRIGUES, 2007; NESSIMIAN et aI., 1998) principalmente para os

cursos d'água que apresentam baixa produção autóctone devido ao sombreamento provocado

pela mata ciliar (HYNES, 1970; VANNOTE et al., 1980). Assim, a vegetação marginal

apresenta papel fundamental para a estrutura fisica do habitat lótico e sua presença tem uma

influencia direta sobre a biota aquática (UIEDA; GAJARDO, 1996; BUENO; BOND-BUCKUP;

FERREIRA, 2003). Além disso, a mata ciliar oferece maior estabilidade à vazão, maior proteção

ao impacto das chuvas sobre o leito e estabilidade das margens, impedindo processos erosivos e

a conseqüente desestruturação dos habitats (KIKUCHI, 1996; HENRIQUES-OLIVEIRA;

SANSEVERINO; NESSIMIAN, 1999). A cobertura florestal proporciona grande quantidade de

material vegetal que se constitui em fonte de matéria orgânica para os organismos aquáticos

(KIKUCHI; UIEDA, 1998) e através do sombreamento propicia menor incidência de raios

solares sobre o leito, favorecendo uma menor amplitude térmica e a presença de grupos de

organismos estenobiontes (HENRIQUES-OLIVEIRA; SANSEVERINO; NESSIMIAN, 1999).

Em ambientes lóticos a combinação de diversos fatores caracteriza o habitat, entre eles, a

morfologia do canal, os regimes de fluxo, o tipo de substrato e a presença de mata ciliar. Ao

longo do tempo o habitat está sob influência de variações climáticas sazonais (MADDOCK,

1999) o que faz desse ambiente um sistema dinâmico, estando sujeito a variações espaciais e

temporais (PARDO; ARMITAGE, 1997; MINSHALL, 1988). A correnteza é uma variável

dominante nestes sistemas, influenciando na estrutura fisica do substrato, no regime de

distúrbios, no transporte de partículas orgânicas e inorgânicas e na distribuição e interação entre

as espécies (LAMPERT; SOMMER, 2007). A velocidade da corrente varia em função de

características locais como a declividade do canal, a profundidade, o regime pluvial e a presença

de obstáculos naturais como pedras e troncos caídos sobre o leito. A variabilidade hidráulica

reflete na maior heterogeneidade das condições ambientais o que favorece a diversidade

biológica desses ecossistemas (HART; FINNELI, 1999).
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Os macroinvertebrados bentônicos constituem um importante grupo de organismos nos

ambientes aquáticos por participarem efetivamente da ciclagem da matéria orgânica e do fluxo

energético no sistema (MACCFFERTY, 1981) sendo representados por diversos táxons tais

como, anelídeos, moluscos, crustáceos e insetos (BRANDIMARTE et al., 2007). Entre os

insetos, larvas de Chironomidae (Diptera) predominam na maioria dos habitats de água doce

(HYNES, 1970)

O conjunto de fatores fisicos e químicos bem como, a qualidade e disponibilidade do

alimento apresentam estreita relação com a estrutura e composição da comunidade de insetos

presentes nos ambientes aquáticos (MERRIT; CUMMINS, 1984). Nos sistemas lóticos, a

natureza do substrato e o fluxo da água têm sido apontados como importantes fatores que atuam

na estrutura e na distribuição da comunidade de insetos bentônicos (HYNES, 1970; KIKUCHI;

UIEDA, 1998; BUENO; BOND-BUCKUP; FERRElRA, 2003). Os substratos são compostos de

materiais orgânicos e/ou inorgânicos e variam quanto a rugosidade da superficie, tamanho e

estabilidade (TANIGUCHI; TOKECHI, 2004; DUAN; ZHAOYIN; TIAN, 2008). No Brasil,

diversos estudos sobre distribuição de larvas de Chironomidae constataram a existência de

espécies com preferências específicas pelo tipo de substrato (TRIVINHO-SRIXINO;

STRIXINO, 1998 a; SANSEVERINO; NESSIMIAN, 2001; AMORIM; HENRIQUES-

OLIVEIRA; NESSIMIAN, 2004), embora muitas larvas sejam capazes de utilizar ampla

variedade de habitats, que incluem macrófitas aquáticas, seixos, areia, lama, troncos em

decomposição, musgos e acúmulos de folhas sobre o leito (PINDER, 1995).

O substrato influencia consideravelmente a entomofauna bentônica por ser o local onde

esses organismos vivem, forrageiam, reproduzem e se protegem contra a corrente e predadores

(SANSEVERINO; NESSIMIAN, 1998; BUENO; BOND-BUCKUP; FERRElRA, 2003;

KIKUCHI; UIEDA, 1998). Substratos podem ser mais heterogêneos devido à maior quantidade

de microsítios e possibilidades de refúgio para a fauna e oferta de alimento, como pacotes de

folhas e seixos (ROBSON; BARMUTA, 1998). Tais características refletem na maior

estabilidade e favorece maior riqueza e diversidade de organismos (KIKUCHI; UIEDA, 1998)

do que substratos estruturalmente mais simples como areia, os quais geralmente possuem poucos

sítios de fixação, alimento e abrigo, além de estarem sujeitos a maiores modificações pela

correnteza (GONÇALVES; ARANHA, 2004; KIKUCHI; UIEDA, 2005). Portanto, o substrato

pode atuar como fator limitante na distribuição dos organismos bentônicos e, desta forma,

favorecer ou impedir a ocorrência de certos grupos em determinado habitat (CALLISTO;

MORETTI; GOULART, 2001).
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A temperatura da água constitui-se um fator importante para as larvas de insetos aquáticos,

uma vez que a fisiologia e o desenvolvimento desses organismos são fortemente afetados por

esta variável (BERG; HELLENTHAL, 1992). Em águas correntes as variações no regime termal

afetam o ciclo de vida das larvas, podendo interferir no tempo de permanência desses

organismos no ambiente aquático e, conseqüentemente, na dinâmica de suas comunidades

(TOKESHI, 1995). Em regiões de clima tropical as variações na temperatura da água entre as

estações do ano são menores quando comparadas às regiões de clima temperado e, desta forma,

essa variável exerce menor influência sobre a estrutura da fauna de insetos (OLIVEIRA, 1991;

SURIANO, 2003).

A entrada constante de folhas, galhos, sementes e frutos provenientes da mata ciliar no

leito do córrego, reflete em uma estreita relação com a paisagem, sendo esses ambientes

aquáticos, acumuladores, processadores e transportadores do material proveniente do ambiente

terrestre (VANNOTE et al., 1980). Larvas de Chironomidae utilizam esse material como

substrato para se fixarem (SANSEVERINO; NESSIMIAN, 1998) e como alimento e abrigo

(UIEDA; GAJARDO, 1996). Pacotes de folhas constituem um substrato que geralmente abriga

alta densidade e riqueza de invertebrados e, por apresentarem rica flora microbial associada,

proporcionam alimento de alta qualidade para diversos grupos de invertebrados presentes no

ambiente (REICE, 1980). Sanseverino e Nessimian (2001) sugerem que acúmulos de folhiço em

leitos de riachos constituem um habitat preferido por muitas larvas de Chironomidae. Larvas

dessa família com hábito alimentar fragmentador utilizam esse material como fonte de energia

facilitando a ação de organismos decompositores, constituindo um importante elo da cadeia

alimentar de detritos do ambiente aquático (CALLISTO; ESTEVES, 1998). Assim, a presença

do material vegetal proveniente da mata ciliar influencia diretamente a dinâmica funcional do

ecossistema lótico e a fauna de insetos presentes (CRISCI-BISPO; BISPO; FROEHLICH, 2007).

A quantidade do material alóctone frequentemente varia ao longo das estações do ano.

Em periodos de menor precipitação pode haver menor quantidade de folhas ao longo do córrego

e maior tempo de deposição e retenção desse material. Geralmente, com o aumento das chuvas

ocorre maior entrada de folhiço no riacho causada pela queda das folhas e pelo próprio

carreamento da matéria orgânica retida no solo durante a estação seca (SANSEVERINO;

NESSIMIAN, 2008). Ao longo do córrego o estado de fragmentação do material orgânico pode

variar. Em áreas de correnteza o material vegetal fica retido entre pedras e troncos caídos,

próximos à superficie e sob maior fluxo da água. Já nas áreas de remanso, o substrato orgânico

fica retido no fundo geralmente associado ao sedimento (EGLER, 2002). Nessas áreas o material

orgânico pode apresentar-se mais particulado do que aquele retido em áreas de correnteza devido
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ao seu maior tempo de deposição e ao melhor aproveitamento por organismos fragmentadores

(HENRIQUES-OLIVElRA; DORVILLÉ; NESSIMIAN, 2003 a). A variação na ocorrência das

espécies em áreas de maior ou menor fluxo pode estar associada a diferenças na velocidade do

fluxo de água, com o tipo de substrato, o tamanho das partículas e a quantidade de matéria

orgânica (EGLER, 2002).

Recentemente diversos estudos realizados em sistemas lóticos de áreas preservadas têm

constatado grande riqueza e diversidade de larvas de Chironomidae em uma grande variedade de

mesohabitats (SERRANO; SEVERI; TOLEDO, 1998; ROQUE; TRIVINHO-STRIXINO, 2001;

SURIANO; FONSECA-GESSNER, 2004; SANSEVERINO; NESSIMIAN, 2008)

demonstrando a grande importância dessa unidade de habitat para as diferentes espécies de

larvas. De acordo com Pardo e Armitage (1997) mesohabitats são definidos como unidades de

habitats distintas e com aparente uniformidade fisica e consideradas escalas de habitat

ecologicamente apropriadas para o estudo da dinâmica das comunidades bentônicas.

A expansão de áreas urbanizadas no entorno de unidades de conservação representa uma

pressão contrária à preservação desses ecossistemas, à qualidade dos corpos d'água e à

diversidade dos habitats presentes. Considerando a velocidade em que os impactos antrópicos

podem modificar as condições naturais dos habitats aquáticos, o conhecimento da composição e

estrutura de comunidades biológicas em ambientes preservados constitui-se em uma importante

referência para subsidiar planos de manejo e conservação, uma vez que a comunidade de

organismos reflete as condições ecológicas do habitat no qual vivem.

No estado de Minas Gerais estudos em ecossistemas de água doce vêm sendo

desenvolvidos visando ampliar o conhecimento sobre os diversos grupos que compõem a

comunidade de macroinvertebrados bentônicos, relacionando a composição, estrutura e

distribuição desses organismos com as características e o funcionamento do habitat aquático.

Destacam-se os trabalhos realizados em alguns sistemas lóticos da Serra do Cipó (CALLISTO;

MOREN; BARBOSA, 2001; GALDEAN; CALLISTO; BARBOSA, 2001) e afluentes da Bacia

do Rio Doce (MAYRINK et al., 2002; MORETTI; CALLISTO, 2005) e São Francisco

(JUNQUElRA et al., 2000; RAMOS et al., 2007; TUPINAMBÁS; CALLISTO; SANTOS,

2007).

1.1 A fauna de Chironomidae

A família Chironomidae constitui importante grupo de insetos aquáticos, participando da

composição da comunidade de macroinvertebrados bentônicos (COFFMAM, 1995) e
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freqüentem ente ocorrendo em alta densidade e diversidade em todos os tipos de ecossistemas

límnicos (COFFMAN; FERRINGTON, 1984). Representantes dessa família podem ser

encontrados em uma ampla gama de ambientes, incluindo biótopos de águas salobras, marinhas,

semiaquáticos e terrestres (ARMITAGE et al., 1995). Nos ambientes dulciaquícolas as larvas

colonizam basicamente o sedimento e a vegetação aquática e demonstram grande adaptação a

uma ampla faixa de condições ambientais nas quais podem viver (TRIVINHO-STRIXINO;

STRIXINO, 1995). Comparada a outros grupos de insetos aquáticos, a família Chironomidae

encontra-se distribuída em uma maior variedade de condições de temperatura, pH, sa1inidade,

concentração de oxigênio, velocidade da correnteza, profundidade, altitude, o que permitiu ao

grupo ampla distribuição geográfica (COFFMAN; FERRINGTON, 1984).

Essa família tem importante papel no fluxo de energia nos ambientes aquáticos

(TRIVINHO-STRIXINO; STRIXINO, 1995). Muitas larvas apresentam hábito alimentar

predatório alimentando-se de outros invertebrados, porém a maioria é considerada herbívora-

detritívora, participando da decomposição da matéria orgânica (TRIVINHO-STRIXINO;

STRIXINO, 1995). Trabalhos realizados em áreas florestadas constataram que larvas de

Chironomidae constituem o principal item alimentar de peixes (MORElRA; ZUANON, 2002;

REZENDE; MAZZONI, 2003), répteis (NOVELLI, 2006) e anfibios (DUTRA; CALLISTO,

2005). Ressalta-se assim, a importância de Chironomidae nos ambientes aquáticos de áreas

naturais para a manutenção da estrutura funcional desses ecossistemas.

Embora alguns táxons sejam classificados dentro de um grupo funcional por serem mais

seletivo na escolha do alimento, outros demonstram considerável flexibilidade no seu modo de

alimentação (BERG, 1995; AMORIM et al., 2004). A habilidade para trocar seu modo de

alimentação por outro é frequentemente associada com mudanças na composição do sedimento

e/ou mudanças sazonais na disponibilidade do alimento (PINDER, 1995). As larvas podem

utilizar uma variedade de tipos alimentares, que incluem algas, detritos e microorganismos

associados, macrófitas, madeira em decomposição e outros invertebrados (TRIVINHO-

STRIXINO; STRIXINO, 1995; WALLACE; WEBSTER, 1996).

A família Chironomidae está dividida em 11 subfamílias: Te1matogetoninae,

Usambaromyiinae, Aphroteniinae, Chilenomyiinae, Podonominae, Tanypodinae,

Buchonomyiinae, Diamesinae, Prodiamesinae, Orthocladiinae, Chironominae (Ferrington Jr.,

2008). No Brasil há registros para as subfamílias Tanypodinae, Orthocladiinae, Chironominae,

Podominae e Telmatogetoninae (com algumas espécies marinhas descritas) (MENDES; PINHO,

2006). A riqueza de espécies de Chironomidae freqüentem ente atinge 80% do total de indivíduos

coletados em ecos sistemas aquáticos (TRIVINHO-STRIXINO; STRIXINO, 1995). Os fatores
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identificados por Coffman (1989) para os padrões de riqueza de espécies em ambientes lóticos

incluem a heterogeneidade das condições ecológicas, o tamanho do riacho, a altitude, a latitude e

o potencial biogeográfico. Estudos recentes indicam que a fauna de Chironomidae em córregos

de Mata Atlântica, apresenta riqueza tão elevada quanto à apresentada em regiões do mundo

consideradas mais ricas em espécies (TRIVINHO-STRIXINO; STRIXINO, 1998 a, ROQUE;

TRIVINHO-STRIXINO, 2004; ROQUE, 2005).

Em todo o mundo, estimativas grosseiras contabilizam a existência de 10000 a 25000

morfoespécies de Chironomidae (MENDES; PINHO, 2006). No Brasil estão registradas 168

espécies distribuídas em 32 gêneros (TRIVINHO-STRIXINO; STRIXINO, 1999). Novas

espécies de Chironomidae têm sido descritas recentemente através de pesquisas vinculadas a

projetos que visam aumentar o conhecimento sobre a biodiversidade no Brasil. °atual estado de

conhecimento sobre Chironomidae é decorrente de esforços diferenciados para descrever a

fauna, ressaltando-se assim, a necessidade de mais pesquisas na área (MENDES; PINHO, 2006).

No Brasil, trabalhos recentes demonstraram que a fauna de Chironomidae apresenta maior

riqueza taxonômica em áreas florestadas que em áreas onde a vegetação marginal foi removida.

Roque et aI. (1999) investigaram a comunidade de Chironomidae no Parque Estadual do Jaraguá

(SP) e observaram a ocorrência de alta riqueza dessas larvas em áreas com vegetação ripária

preservada, incluindo a presença de táxons sensíveis a perturbações ambientais. Suriano e

Fonseca-Gessner (2004) analisaram a fauna de Chironomidae em córregos do Parque Estadual

Campos do Jordão (SP), e detectaram alta riqueza e diversidade nos três riachos estudados.

Sanseverino e Nessimian (2001) verificaram em riachos de Mata Atlântica (RJ) a ocorrência de

preferências específicas de larvas de Chironomidae com relação ao tipo de habitat. Para esses

autores, o fato dos riachos estarem localizados em área preservada favorece uma maior

heterogeneidade de condições ambientais e disponibilidade de habitats refletindo maior riqueza e

diversidade de espécies.

° presente trabalho teve como objetivo analisar em dois períodos sazonais a estrutura da

comunidade, a composição e a distribuição espacial da fauna de Chironomidae em mesohabitats

em um córrego de primeira ordem da Reserva Biológica Municipal Poço D' Arrta, Juiz de Fora,

MG.
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2 MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Área de estudo

A Reserva Biológica Municipal do Poço D'anta (RBMPD) localiza-se na região sudeste de

Minas Gerais (Mapa 1), no município de Juiz de Fora (21°45'S, 43°20'W), é uma Unidade de

Conservação criada em 21 de setembro de 1982 através do decreto lei 2794. Possui uma área de

277 ha e altitudes entre 800-1040 m, sendo caracterizada como uma floresta secundária

remanescente da Mata Atlântica. Localiza-se a leste da área central de Juiz de Fora e é

circundada pelos Bairros São Benedito, Retiro e Linhares A Reserva é considerada uma das

maiores Reservas Biológicas urbanas do Brasil e cumpre importante função ecológica abrigando

uma rica diversidade de espécies vegetais e animais. Além disso, em seu domínio, encontram-se

diversas nascentes e córregos (SOUZA, 2008). As áreas circunvizinhas da RBMPD apresentam

um crescimento urbano e de construções advindas da especulação imobiliária o que conduz a um

aumento das pressões contrárias a sua preservação (SOUZA, 2008).

O ambiente selecionado neste estudo é o córrego "Toquinha" (de acordo com denominação

dada pelos moradores do entorno da reserva), um córrego de primeira ordem situado entre as

coordenadas S 21°44'35,8" a S 21°44'30,7" e W 43°18'50,6" a W 43°18'53" e altitude em

tomo de 850m.

O clima da cidade de Juiz de Fora é enquadrado no tipo Cwa, e classificado como

mesotérmico, com verões quentes e chuvosos atingindo pluviosidade média mensal próxima a

300 mm (LATUF, 2004).
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Mapa 1: Mapa do Brasil com a localização da Reserva Biológica Municipal Poço D'Anta. Fonte: Souza, 2008.

2.2 Variáveis ambientais

Para a caracterização dos dois períodos de coletas (seco e chuvoso), foram obtidas

informações sobre os dados climatológicos da cidade de Juiz de Fora (índices de pluviosidade e

temperatura), referentes ao período de junho de 2007 a junho de 2008, disponibilizados pelo



18

Laboratório de Climatologia e Análise Ambiental (LABCAA) do Departamento de Geociências

da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), MO.

A cada coleta foram medidas a temperatura da água, o potencial hidrogênionico (PH), a

condutividade elétrica e o teor de oxigênio dissolvido, utilizando-se um multisensor da marca

Horiba, modelo UI0. Medidas da largura do córrego, velocidade da água, profundidade e vazão

foram tomadas em diferentes locais do trecho selecionado para as amostragens. A medida da

velocidade da água foi obtida através do método do flutuador (utilizando um objeto flutuante

com pequena superficie exposta). A vazão foi calculada a partir da área da sessão transversal do

córrego multiplicada pela velocidade média da secção (MARTINELLI; KRUSCHE, 2007).

2.3 Estrutura e composição do folhiço

Para verificar diferenças com relação a composição do folhiço retido em áreas de

correnteza e remanso, foram utilizadas três amostras de cada um desses mesohabitats. Após a

secagem das amostras em bandejas mantidas em temperatura ambiente os componentes (folhas

inteiras, folhas fragmentadas, gravetos, sementes e o material fino não identificado) foram

separados e pesados em balança analítica.

2.4 Estrutura e composição do sedimento

Amostras do sedimento foram secas em temperatura ambiente, em local livre de poeira.

Após esse procedimento, as amostras foram passadas em peneiras com malhas de diferentes

tamanhos (2 mm, 0,5 mm, 0,25mm e 0,05 mm) para a separação das frações granulométricas.

A análise da porcentagem de matéria orgânica no sedimento e no material vegetal presente

nos mesohabitats foi realizada pelo Laboratório de Ecologia Aquática (LEA) do Departamento

de Ecologia da Universidade Federal de Juiz de Fora (MO).

2.5 Coleta da fauna

Durante os períodos seco de 2007 (julho, agosto e setembro) e chuvoso de 2008 (janeiro,

fevereiro e março) foram obtidas com auxílio do coletor tipo Surber (malha de 250 11m)amostras

em mesohabitats folhiço correnteza, folhiço remanso e sedimento em áreas de remanso. Nos

meses de coleta, ao longo de um trecho de 300 m, três manchas de cada mesohabitat foram

individualmente amostradas durante o tempo total de 30 segundos (Fotografias 1,2,3,4 e 5). A
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maioria dos mesohabitats no período seco apresentava pequenas áreas de superfície

impossibilitando a utilização da área efetiva do amostrador (30x30 cm-), levando-nos a optar por

coletas semi-quantitativas (Brandimarte et al., 2007).

Fotografia 1: Coleta da fauna com amostrador Surber no córrego estudado localizado na RBMPD, Juiz de Fora,
MG. Fonte: O autor.

Fotografia 2: Folhiço remanso no córrego
estudado localizado na RBMPD, Juiz de Fora,
MG. Fonte: O autor.

Fotografia 3: Folhiço correnteza no córrego
estudado localizado na RBMPD, Juiz de Fora,
MG. Fonte: O autor.
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Fotografia 4: Sedimento remanso no córrego estudado localizado na RBMPD, Juiz de Fora, MG. Fonte: O
autor

Fotografia 5: Trecho do córrego estudado localizado na RBMPD, Juiz de Fora, MG. Fonte: O autor.
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2.6 Triagem e identificação da fauna

As amostras coletadas foram fixadas em formol a 4% e posteriormente lavadas em água

corrente utilizando peneira de malha 0,2lmm de abertura. Em seguida as larvas foram triadas em

microscópio estereoscópico e os espécimes preservados em frascos contendo álcool 700 GL

As larvas de Chironomidae foram montadas em lâminas contendo meio de Hoyer, segundo

metodologia descrita por Trivinho-Strixino e Strixino (1995) e identificadas em nível de gênero

ou separadas em morfotipos. A identificação foi realizada segundo Wiederholm (1983), Epler

(1992) e Trivinho-Strixino e Strixino (1995). Os grupos de alimentação funcional foram

estabelecidos de acordo com a classificação adotada por Merrit e Cummins (1984).

2.7 Análises dos dados

Para verificar se houve variação significativa na vazão, velocidade média da água e

temperatura da água entre os períodos seco e chuvoso, foi utilizada a análise estatística Mann-

Whitney. A correlação entre a vazão e a pluviosidade foi verificada através do coeficiente de

correlação de Spearmann. A correlação entre a vazão e a abundância total média de indivíduos

coletados nos mesohabitats nos dois períodos de estudo, foi determinada pelo coeficiente de

correlação de Pearson, utilizando dados previamente transformados (log x + 1). As análises

foram realizadas utilizando o programa estatístico BioEstat versão 4.0.

A composição e estrutura da comunidade de Chironomidae foram analisadas para cada

mesohabitat amostrado (fo1hiço correnteza, fo1hiço remanso e sedimento remanso) nos períodos

seco de 2007 e chuvoso de 2008, através do cálculo da riqueza (na de táxons presentes nas

amostras), diversidade de Shannon (H), eqüidade de Pielou (E) e dominância, calculada pelo

índice de dominância (ID), conforme Kownack:i (1971): dominantes (ID> 10), subdominantes

(1<ID<l O) e adominantes (ID<I).

A similaridade entre os mesohabitats e entre os períodos seco e chuvoso foi verificada pela

análise de agrupamento (UPGMA) com base na abundância dos táxons, sendo utilizado o

coeficiente de similaridade de Morisita (Past versão 1.49).

O teste estatístico Shapiro- Wilk foi calculado para verificar a normalidade dos dados

(p>0,05). O teste t (Student) foi utilizado para testar a variação da abundância numérica entre os

períodos seco e chuvoso para cada mesohabitat.

O teste paramétrico ANOV A (um critério) foi utilizado, seguido do teste de tukey para

verificar se ocorreu diferença significativa, na abundância, na riqueza de táxons e na diversidade
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entre os mesohabitats. Essas análises foram realizadas pelo programa estatístico BioEstat versão

4.0.

A distribuição dos táxons nos mesohabitats foi verificada através da Análise de

Correspondência (AC) usada como uma técnica de ordenação entre as amostras

(mesohabitats/períodos) e a abundância das larvas em cada amostra. Nessa análise foram

incluídos somente os táxons dominantes e subdominantes presentes nos mesohabitats amostrados

(Fitopac versão 1.5).

Para verificar possíveis preferências dos táxons em relação aos mesohabiats foi feita a

análise do Valor Indicador pelo método de Espécies Indicadoras (DUFRÊNE; LEGENDRE,

1997). Este método combina informação sobre a abundância de cada espécie em determinado

habitat com sua freqüência de ocorrência nesse habitat (HENRIQUES-OLIVEIRA et al. 2003 a).

A significância estatística do valor indicador de cada espécie foi testada pelo teste de Monte

Carlo (1000 permutações) (PC-ORD versão 4.10).
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3 RESULTADOS

3.1 Caracterização ambiental

A partir dos dados pluviométricos de junho de 2007 a junho de 2008, foram

caracterizados dois períodos climáticos, um seco com baixa precipitação e menores valores

médios de temperatura do ar, composto pelos meses de junho a setembro de 2007, e outro

chuvoso com valores mais elevados de precipitação e temperatura, composto pelos meses de

novembro de 2007 a março de 2008 (Gráfico 1).
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Gráfico 1: Precipitação pluviométrica mensal e temperatura média do ar no período de julho à setembro de 2007 e
janeiro à março de 2008 em Juiz de Fora (MG). As setas indicam os meses de coleta. Fonte: O autor.

o córrego é classificado como de primeira ordem, com águas rasas (5,63±1,43cm),

estreito (1.88±0.61m) e leito arenoso com muitas pedras de diferentes tamanhos. Nota-se a

presença de grande quantidade de folhas, troncos e pequenos galhos sobre o leito. As águas

são transparentes e bem oxigenadas (10,03±0,42mg/L), condutividade elétrica e o pH

variando em tomo de 17,75±2,06 jlS/cm e 6,38±0,41 respectivamente. A temperatura média

foi igual a 18,46±2,34°C não havendo variação significativa entre os períodos (p> 0.05). A

velocidade média da água foi de 0,07 ±0,11 rnls no período seco e 0,3 ±0.40rnls no período

chuvoso (Z= 3,02; p= 0,002).

A vazão obtida nos meses de coleta correspondentes ao período chuvoso mostrou um

aumento significativo em relação ao período seco (Z=1,96; p= 0,04). As medidas de

pluviosidade e vazão estiveram positivamente correlacionadas (rs = 0,77; p= 0,07).
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3.2 Composição do Folhiço

Foi verificada maior proporção de folhas fragmentadas e madeira no folhiço em remanso

e no folhiço correnteza. O material mais fragmentado em que não foi possível verificar os

componentes apresentou maior proporção no folhiço remanso (Tabela 1). O conteúdo de

matéria orgânica correspondeu a 1,80g±0,005 nas amostras de folhiço remanso (90%) e

1,82g±0,01 nas amostras de folhiço em correnteza (91%) em relação ao peso inicial das

amostras (2,00g).

Tabela 1: Porcentagem de peso seco dos componentes do folhiço coletados no córrego estudado da RBMPD,
Juiz de Fora, MG.

Folhiço correnteza Folhiço remanso

Folhas 55,78% 42,08%
fragmentadas
Folhas inteiras 5,82% 1,19%

Gravetos 33,28% 39,00%

Sementes 0,67% 0,73%

Material [mo não 4,43% 17,04%
identificado

Fonte: O autor.

3.3 Estrutura e composição do sedimento

A caracterização granulométrica (Tabela 2) permitiu verificar o predomínio de

partículas de tamanhos entre 2 mm a 0,25 mm nas amostras coletadas ao longo do córrego

estudado. O conteúdo médio de matéria orgânica correspondeu a 0,60g±0,07 (30%) em

relação ao peso inicial das amostras (2,00g)

Tabela 2: Caracterização granulométrica do sedimento remanso presente no córrego estudado localizado na
RBMPD, Juiz de Fora, MG.

Tamanho das partículas %

(>2 mm) 15,88%

(2-0,5 mm) 35,60%

(0,5- 0,25 mm) 29,39%

(0,25-0,05 mm) 18,10%

« 0,05) 1,01%

Fonte: O autor.
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3.4 Estrutura taxonômica da comunidade de Chironomidae

Considerando todas as amostras 3958 larvas foram obtidas nos mesohabitats analisados

pertencentes a três subfamílias distribuídas em 35 gêneros e 12 morfotipos (Tabela 3). O

número de indivíduos coletados no período seco foi superior ao período chuvoso em folhiço

correnteza (t= 2,08; p= 0,03). Não foi constatada variação temporal significativa na

abundância numérica no sedimento e no folhiço em remanso (p>0,05). A abundância variou

significativamente entre os mesohabitats (F= 4,60; p=O,Ol). Através do teste de Tukey foi

possível verificar que as diferenças ocorreram entre os mesohabitats folhiço correnteza e

folhiço remanso e entre folhiço correnteza e sedimento remanso, contudo não houve diferença

significativa entre o folhiço remanso e o sedimento em remanso (p>0,05). A vazão e a

abundância total média de indivíduos foram negativamente correlacionadas (r = -0,82;

p<0,05).

No período seco, Chironominae teve maior abundância média em mesohabitats de

folhiço correnteza, enquanto no sedimento remanso houve predomínio de Tanypodinae nos

dois períodos de estudo. A maior abundância média de Orthoc1adiinae ocorreu em folhiço

correnteza em ambas as estações e no folhiço remanso no período chuvoso (Gráfico 2).

Chironominae apresentou maior número de táxons nos três mesohabitats estudados nos dois

períodos analisados.
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Gráfico 2: Abundância média de subfamílias de Chironomidae em mesohabitats folhiço correnteza (Fol.cz),
folhiço remanso (Fol.rem) e sedimento remanso (Sed. rem) nos períodos seco de 2007 e chuvoso de 2008 no
córrego estudado localizado na RBMPD, Juiz de Fora, MG. Fonte: O autor.

Os índices de riqueza taxonômica, diversidade de Shannon e uniformidade de Pielou são

apresentados na Tabela 3.
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Tabela "3: Abundância média de Chironomidae em mesohabitats de folhiço e sedimento no período seco de 2007 e
chuvoso de 2008 no córrego estudado localizado na RBMPD, Juiz de Fora, MG Fonte: O autor.

Período c
Mesohabitat

s
Folhiço em correnteza

c s
Folhiço em remanso

c s
Sedimento em remanso

Orthocladiinae
------------------------------------_.-------------._----------------------------------------------.-----------._-----------------------------------._-----------.----------------------------------.

Corynoneura Winnertz, 1846 27.33 20.00 15.67 21.67 9.66 3.00

Cricotopus van der Wulp, 1874 0.33

Lopescladius Oliveira, 1932 3.00 5.33 1.00 3.00

Nanocladius Kiffer, 1913 7.33 4.66 4.00 2.00

Onconeura Saether, 1980 26.33 27.00 5.67 15.67

Gymnometriocnemus Gerghebuer, 1932 1.67 2.33 1.00 1.33

Parametriocnemus Gerghebuer, 1932 13.00 2.67 9.67 11.00

Orthocladiinae sp 1 1.33 1.33 0.67 0.33 3.33

Orthocladiinae sp2 2.00 1.00

.."º~g.<:}.~.~.~~~~.~P~" _ : _ : _ c._: _ L§.? ~~~~ ~~.~~.
_.!l!.I!YJ~.<!.I!!!!ae _ _ .. _ _ __ .. __ .. _ _ __ __ .. . _ __ .__ . .. _ .. __ ._ .. _ __ .. .

Larsia Fittkau, 1962 4.33 4.66 2.66 2.33 33.66 15.66

Pentaneurini sp 1 23.00 5.33 0.66 0.66 20.33 44.66

Thienemannimya Fittkau, 1957 9.00 9.66 5.33 3.00 2.66 3.00

Nilotanypus Kieffer, 1921 5.33 2.00 1.67 3.00 0.66 0.33

Djalmabatista sp2 Fittkau, 1968 1.00 0.33 1.66 17.33

Labrundinia Fittkau, 1962 0.33 0.66 0.66

Ablabesmyia Johannsen, 1905 1.33 1.33 1.00 1.00 12.00

Alotanypus Roback, 1971 12.33

Coelotanypus Kieffer, 1913 0.33 0.33

Clinotanypus Kieffer, 1913 1.00 0.66
..._-------------------------------------------.-------------._.------------------------------------------------------------------------------------------------

Chironominae
------------------------------------------------------------------------.-----------------------------------.---------------------------------------------------------------------------------------------------

Nilothauma Kieffer, 1920 1.33 0.33

Stenochironomus Kieffer, 1919 9.67 2.67 11.00

Beardius sp 1 Reiss & Sublette, 1985 1.00 4.00 0.33

Beardius sp2 Reiss & Sublette, 1995 0.67 0.33 1.67

Paracladopelma Hamisch, 1923
Harnischia sp 1 Kieffer, 1921
Harnischia sp3 Kieffer, 1921
Polypedilum (Polypedilum) Kieffer, 1912
Polypedilum (Tripodura) Kieffer, 1912
Polypedilum gr fallax Kieffer, 1912
Endotribelos Sublette & Sasa, 1994
Paratendipes Kieffer, 1911
Pseudochironomini
Parachironomus Malloch, 1915
Dicrotendipes Kieffer, 1913
Phaenopsectra Kieffer, 1913
Tanytarsus van der Wulp, 1874
Rheotanytarsus Thienemann & Bause, 913
Stempellina Thienemann & Bause, 1913
Stempellinella Brundin, 1974
Tanytarsini sp 1
Tanytarsini sp2
Tanytarsini sp3
Tanytarsini sp4
Tanytarsini sp5
Tanytarsini sp6
Tanytarsini sp7

Abundância
média

0.67

11.00

2.00

71.00

1.00

0.67

0.33

20.67

266.67

0.33

9.33

Abundância
média.

1.33

1.33

3.33

35.00

3.67

0.67

0.67

1.00

3.33

26.00

1.33

5.67

0.67

Abundância
média.

2.33

3.67

31.00

2.00

0.67

12.33

62.00

1.33

3.67

0.67

0.33

Abundância
média.

2.67

0.33

0.33

4.33

0.33

0.67

10.67

3.33

0.33

1.33

8.67

0.33

1.33

Abundância
média.

10.00
0.33

2.66

0.66
1.33

0.33

0.33

4.00

8.00

0.33

1.00

11.00

0.66

0.66

1.33

7.33

0.33

11.33

2.66

1.00

Abundância
média

5.33

0.33

0.66

0.33

0.66
1.33

2.00

19.33

1.66

1.00

0.33

0.33

6.00

3.33

4.66

0.33

29.33

1.00

0.33

Total geral 192.56520.67 178.00 180.67 104.00 139.55
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Os valores mais elevados de riqueza nos dois períodos de estudo foram registrados para o

sedimento remanso. A diversidade de Shannon apresentou maior valor neste mesohabitat no

período seco. O menor valor de diversidade foi registrado em folhiço correnteza nesse mesmo

período. Considerando a variabilidade entre os mesohabitats, não foi constatada diferença

significativa nos valores de riqueza (F= 0,12; p= 0,8) e diversidade (F= 1,19; p= 0,3)

Tabela 4: Valores dos índices de riqueza taxonômica, diversidade de Shannon e uniformidade de Pielou obtidos
para os mesohabitats folhiço correnteza, folhiço remanso e sedimento remanso nos períodos seco de 2007 e
chuvoso de 2008 no córrego estudado localizado na RBMPD, Juiz de Fora, MG.

Folhiço correnteza Folhiço represado Sedimento remanso
S H E S H E S H E

Seco 29 1,82 0,29 25 2,19 0,47 31 2,42 0,55

Chuvoso 30 2,35 0,59 28 2,38 0,56 33 2,21 0,54

Fonte: O autor.

O resultado da análise de agrupamento mostrou que somente em relação aos

mesohabitats folhiço correnteza e folhiço remanso houve distinção entre os períodos seco e

chuvoso. A análise formou dois grandes grupos que mostraram maior similaridade da fauna

com relação ao tipo de substrato (folhiço e sedimento).

Sim ila ritye e = = G: p = = =w :.,..
""

:..., 00 ""I I I I I I I I I

s e di c3
.------------- 10 Ic z c 3

.------- s e dl 51
'-------- 5 e d i c 2L_-{====== 5 e d i 52

5 e d i c 1
'----------- 5 e d i 53

.-------------- lolre c 1
10 Ic z c 1
10 Ire c 2

'---- lolre c3
lolcz c2
lolcz 53
10 Ire 52
10 Ire 51
10 Ire 53
lolcz 52
10 Ic z 51

Organograma 1: Resultado da análise de agrupamento entre mesohabitats de folhiço em correnteza (focz),
folhiço em remanso (fore) e sedimento em remanso (sedi) nos períodos seco de 2007 e chuvoso de 2008, no
córrego estudado localizado na RBMPD, Juiz de Fora, MG. (correlação cofenética = 0,87). Fonte: O autor.
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Os valores obtidos para o índice de dominância (ID) indicaram que a maioria dos táxons

de Chironomidae foi adominante (ID<l). Em folhiço correnteza e folhiço remanso

Rheotanyatrsus e Paratendipes foram os únicos gêneros dominantes (ID> 10) e no sedimento

remanso foi verificada dominância dos táxons Larsia, Pentaneurini sp 1 e Tanytarsini sp4

(Tabelas 5a e 5b).

Tabelas 5a: Dominância (ID) de Chironomidae encontrados em mesohabitats de folhiço correnteza e folhiço
remanso no período seco de 2007 e chuvoso de 2008 no córrego estudado localizado na RBMPD, Juiz de Fora,
MG.

10 10

Corynoneura + Stenochironomus +
Cricotopus * Beardius spl *

Lopescladius * Beardius sp2 *
Nanocladius + Polypedilum (Polypedilum) *
Onconeura + Polypedilum gr. fallax +
Gymnometriacnemus * Endotribelos +
Parametriocnemus *
Orthocladiinae sp 1

Paratendipes ++
* Pseudochironomini *Orthocladiinae sp2 * Parachironomus *Orthocladiinae sp3 * Dicrotendipes *Larsia +

Pentaneurini sp 1 Phaenopsectra *+
Thienemannimya + Tanytarsus +

Nilotanypus + Rheo tanytarsus ++

Djalmabatista sp2 * Stempellinella +
Labrundinia * Tanytarsini spl +
Ablabesmyia * Tanytarsini sp2 *
Coelotanypus * Tanytarsini sp3 *
Nilothauma *
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Tabela 5b: Dominância (ID) de Chironomidae em mesohabitats de sedimento remanso no período seco de 2007
e chuvoso de 2008 no córrego estudado localizado na RBMPD, Juiz de Fora, MG.

ID ID
Corynoneura *
Lopescladius

Nanocladius *
Onconeura *
Gymnometriocnemus *
Orthocladiinae sp 1 *
Orthocladiinae sp 2 *
Orthocladiinae sp 3 *
Larsia ++
Pentaneurini sp 1 ++
Thienemannyimia +
Nilotanypus *
Djalmabatista sp 2 +
Labrundinia *
Ablabesmyia +
Alotanypus *
Coelotanypus *
Clinotanypus *
Paracladopelma *
Harnischia sp 1 *

+ Harnischia sp 3

+ Polypedilum
(Polypedilum)
Polypedilum (Tripodura)
Paratendipes
Dicrotendipes
Tanytarsus
Rheotanytarsus
Stempellina
Stempellinella
Tanytarsini sp 1
Tanytarsini sp 2
Tanytarsini sp 3
Tanytarsini sp 4

Tanytarsini sp 5
Tanytarsini sp 6
Tanytarsini sp 7

*
+
+
*
*
+
*
+
+
+
*++
*
*
*

Dominantes (ID> 10) = ++, Subdominantes (1<ID<lO) = +, Adominantes (ID<l) = *
Fonte: O autor.

Quanto à estrutura dos grupos funcionais de alimentação, os Chironomidae coletores-

catadores foram mais representativos no folhiço remanso durante o período seco e chuvoso.

Os coletor-filtradores, representados basicamente por larvas da tribo Tanytarsini,

predominaram em folhiço correnteza em ambos os períodos de estudo. O grupo dos

predadores foi representado em sua maioria pela subfamília Tanypodinae, e tiveram maior

participação no sedimento remanso em ambos os períodos. Os fragmentadores, representados

principalmente por Chironominae como Stenochironomus e Endotribelos, tiveram maior

participação neste mesohabiat no período chuvoso.



30

100%
90%
80%
70%
60%
50%
40%
30%
20%
10%
O%+-~

111" Chuva

111 "

Gráfico 3: Porcentagem dos grupos de alimentação funcional nos mesohabiats folhiço em correnteza (I),
folhiço remanso (II) e sedimento remanso (II1) no córrego estudado localizado na RBMPD, Juiz de Fora,
MG. Fonte: O autor.

Seco

ElColetol'-catador O Coletos-filnador
IZI Fraz~ntad0l1Cole tor 12'1 Pt-edado:t1Coletor

• Coletor/Ras pador
DP1edador

3.5 Distribuição das larvas de Chironomidae

Na Análise de Correspondência nota-se a nítida separação entre o folhiço e o

sedimento. No lado negativo do eixo I encontram-se os táxons que predominaram no

sedimento. No quadrante superior, Lopescladius e Larsia estiveram mais fortemente

correlacionados com o período seco. No quadrante inferior Ablabesmyia, Djalmabatita

sp2, Pentaneurini spl, Polypedilum (Tripodura), Stempellinella, Tanytarsini sp2 e

Tanytarsini sp4 foram predominantes no período chuvoso. No lado positivo do eixo I

no quadrante superior, encontram-se os táxons mais relacionados ao folhiço no período

chuvoso: Coryroneura, Onconeura, Nanocladius, Thienemannimya, Nilotanypus e

Endotribelos, e no quadrante inferior estão os táxons mais associados ao folhiço no

período seco: Rheotanytarsus, Tanytarsus e Polypedilum gr. fallax.
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Gráfico 4: Análise de Correspondência (eixos I e 11)das amostras de cada mosohabitat/período e a distribuição dos táxons
de Chironomidae. Mesohabitats e período de coleta: Sedimento remanso período seco (Sed Rs) sedimento remanso período
chuvoso (Sed Rc) folhiço correnteza período seco (folhiço Cs) folhiço correnteza período chuvoso (folhiço Cc) folhiço
remanso período seco (folhiço Rs) folhiço remanso período chuvoso (folhiço Rc). Táxons: (Abla-Ablabesmyia, Cory-
Coryroneura, Dja2-Djalmabatista sp2, Endo-Endotribelos, Lars-Larsia, Lope-Lopescladius, Nano-Nanocladius, Onco-
Onconeura, Para-Parametriocnemus, Pentl- Pentaneuríni spl, Ptri-Polypedilum (Tripodura), Pfal-Polypedilum gr. fallax,
Rheo-Rheotanytarsus, Stel-Stempellinella, Sten-Stenochironomus, Tanl-Tanytasini spl, Tan2- Tanytarsini sp2, Tan3-
Tanytarsini sp4- Tany-Tanytarsus, Thie- Thienemannimya). Fonte: O autor.

A análise de IndVal indicou que os gêneros Onconeura, Thienemannimya, Endotribelos,

Paratendipes e Rheotanytarsus foram indicadores do mesohabitat folhiço correnteza e

Djalmabatista sp2, Clinotanypus, Harnischia sp1, Polypedilum Ttripodura), Stempellinella,

Tanytarsini sp2 e Tanytartsini sp4 foram indicadores do mesohabitat de sedimento remanso

(Tabela 6).
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Tabela 6: Resultados da análise de espécies indicadoras (IndVal): l-folhiço correnteza 2-folhiço remanso 3-
sedimento remanso

IndVal
Mesohabitat (IV) P

Corynoneura 1 40.50 0.690

Cricotopus 1 16.70 1.000

Lopescladius 3 46.20 0.250

Nanocladius I 53.60 0.070

Onconeura 1 68.40 0.004

Gymnometriocnemus I 50.00 0.08

Parametriocnemus 2 56.90 0.07

Orthoc1adiinae sp 1 3 34.90 0.50

Orthoc1adiinae sp2 2 22.20 0.51

Orthoc1adiinae sp3 2 23.80 0.68

Larsia 3 64.90 0.09

Pentaneurini sp 1 3 57.20 0.10

Thienemannimya 1 57.10 0.04

Nilotanypus I 56.40 0.07

Djalmabatista sp2 3 62.30 0.03

Labrundinia 3 40.00 0.16

Ablabesmyia 3 52.00 0.26

Alotanypus 3 33.30 0.28

Coelotanypus 2 8.30 1.00

Clinotanypus 3 66.70 0.01

Nilothaunma I 26.70 0.52

Stenochironomus 2 52.60 0.11

Beardius spl 1 44.10 0.14

Beardius sp 2 2 33.30 0.30

Paracladopelma 3 16.70 1.00

Harnischia spl 3 83.30 0.005
Harnischia sp3 3 33.30 0.28

Polypedilum (Polypedilum) 2 40.40 0.24
Polypedilum (Tripodura) 3 66.70 0.01

Polypedilum gr.fallax 2 50.30 0.07

Endotribelos 1 59.30 0.03

Paratendipes 1 67.40 0.005

Pseudochironomini 1 38.90 0.25

Parachironomus 1 16.70 1.00

Dicrotendipes I 25.00 0.70

Phaenopsectra 1 33.30 0.29

Tanytarsus 1 51.70 0.08

Rheotanytarsus 1 78.00 0.02

Stempellina 3 33.30 0.29

Stempellinella 3 75.60 0.01

Tanytarsini sp 1 I 50.70 0.12

Tanytarsini sp 2 3 90.00 0.001

Tanytarsini sp 3 3 22.20 0.73

Tanytarsini sp4 3 100.00 0.001

Tanytarsini sp5 3 33.30 0.30

Tanytarsini sp6 3 16.70 1.00

Tanytarsini sp7 3 16.70 1.00

*Em negrito as espécies indicadoras P< 0,05. Fonte: O autor.
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4 DISCUSSÃO

4 .1 Variáveis ambientais

Os resultados indicaram pouca variação dos valores de temperatura da água o que pode

ser atribuído à presença da cobertura vegetal que favorece a maior estabilidade térmica da

água (HENRIQUES-OLIVEIRA; SANSEVERINO; NESSIMIAN, 1999). Os valores de pH

indicaram águas ligeiramente ácidas, corroborando outros trabalhos realizados em córregos

brasileiros com vegetação ciliar preservada que registraram valores similares (SURIANO;

FONSECA-GESSNER, 2004; GURESCHI, 2004; HENRIQUES-OLIVEIRA; DORVILLÉ;

NESSIMIAN, 2003 a). Os valores de condutividade elétrica podem ser considerados muito

baixos quando comparados aos valores obtidos em córregos de baixa ordem localizados em

áreas florestadas (BISPO; OLIVEIRA, 1998; GALDEAN; CALLISTO; BARBOSA, 2000).

Neste estudo, os teores de oxigênio dissolvido foram elevados e similares aos valores

obtidos em córregos de baixa ordem com águas rasas localizados em áreas florestadas

(PASSOS; NESSIMIAN; DORVILLÉ, 2003; SURIANO; FONSECA-GESSNER, 2004).

Córregos rasos geralmente apresentam boas condições para a troca de oxigênio com a

atmosfera (ESTEVES, 1998). O oxigênio dissolvido é fundamental para a biocenose e

constitui uma das variáveis mais importantes para a caracterização da qualidade dos

ecossistemas aquáticos (ESTEVES, 1998; QUEIROZ, 2003).

4.2 Composição do folhiço

O material vegetal proveniente da mata ciliar retido em áreas de correnteza e remanso

geralmente apresenta diferenças com relação à proporção de seus componentes e ao grau de

fragmentação das folhas, em função da ação mecânica da corrente e da utilização desse

material por organismos fragmentadores e decompositores (REICE, 1980; PASSOS;

NESSIMIAN; DORVILLÉ, 2003). Segundo Kikuchi e Uieda (2005) as espécies podem

utilizar o material vegetal em diferentes estados de fragmentação, de acordo com suas

adaptações e necessidades biológicas, o que pode refletir em diferenças na composição e

estrutura da fauna associada a áreas de folhiço ao longo do córrego. Nesse estudo, houve

variação na abundância de indivíduos entre o folhiço correnteza e folhiço remanso, entretanto,

as diferenças entre o folhiço retido em áreas de correnteza e remanso não produziram variação

significativa sobre a riqueza e a diversidade. Por outro lado, a proporção de gravetos
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acumulada no folhiço em remanso pode ter contribuído para maior retenção de material

orgânico, criando refúgios e disponibilidade de alimentos para os invertebrados (PASSOS;

NESSIMIAN; DORVILLÉ, 2003) o que contribuiu para os valores de riqueza e diversidade

verificados nesse mesohabitat, e possivelmente, para a maior estabilidade da abundância

numérica de indivíduos no folhiço remanso no período chuvoso.

4.3 Estrutura e composição da fauna

A variação na estrutura da comunidade de Chironomidae durante o período de estudo

foi relacionada principalmente a fatores como a pluviosidade e o tipo de substrato. No período

de estudo, os valores de velocidade da água se elevaram devido ao aumento da precipitação, o

que possivelmente causou o carreamento do folhiço em correnteza e dos organismos

associados no período chuvoso, resultando em uma diminuição significativa no número de

indivíduos coletados nesse substrato. Trabalhos anteriores apontaram diferença entre a

abundância da fauna de riachos nos períodos seco e chuvoso, com grande redução da fauna no

período de chuva (HENRIQUES-OLIVEIRA; SANSEVERINO; NESSIMIAN 1999;

KIKUCHI; UIEDA, 1998; ARUNACHALAM et al., 1991).

O regime de chuvas exerce influência direta na deposição e retenção dos detritos

foliares. O aumento da velocidade da correnteza e da vazão provocado pelo aumento do

volume da água pode acarretar a remoção dos organismos, colocando-os em deriva forçada

pela lavagem do substrato (SANSEVERINO; NESSIMIAN, 1998). Ribeiro e Uieda (2005)

estudando a comunidade de macroinvertebrados em um riacho no estado de São Paulo

verificaram que o aumento da pluviosidade foi um dos principais fatores responsável por

alterar a qualidade e disponibilidade do habitat e, assim, a estrutura da fauna bentônica.

Por outro lado, Sanseverino e Nessimian (2008) ressaltam a importância de considerar

além da dinâmica do sistema, a biologia das espécies para se fazer previsões sobre padrões

observados na estrutura e composição da fauna de Chironomidae. Deste modo, devem também

ser considerados aspectos da biologia das larvas, tais como, crescimento, emergência dos

adultos e alimentação (TOKESHI, 1995) aspectos os quais são estreitamente relacionados com

fatores como a temperatura, a disponibilidade e qualidade do alimento e as interações entre as

espécies (predação e competição).

Chironominae apresentou maior abundância em relação às demais subfamílias, em

abundância e riqueza de táxons em função da alta participação de representantes da tribo

Tanytarsini (59.25%). Sanseverino e Nessimian (2007) verificaram alta abundância dessas
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larvas em áreas florestadas do que em áreas sem mata ciliar. Segundo estes autores, por ser um

grupo cujas larvas são basicamente coletoras ou filtradoras de detritos e muitas construtoras de

tubos, formados de detritos finos ou pequenos grãos de areia, elas tenderiam a ser mais

encontradas em riachos florestados com cobertura vegetal preservada.

A maior abundância de Orthocladiinae observada nos mesohabitats de folhiço

correnteza e folhiço remanso em relação ao sedimento, possivelmente ocorreu devido às

larvas dessa subfamília terem tido maior preferência pelo substrato vegetal. As larvas de

Tanypodinae são comuns em sistemas lênticos e ambientes de remanso com sedimento mole

(WIEDERHOLM, 1983), assim como observado neste estudo. Sanseverino e Nessimian

(2001) estudando habitats de larvas de Chironomidae em riachos de Mata Atlântica no Estado

do Rio de Janeiro encontraram larvas de tanypodinae preferencialmente em depósitos de

folhiço e sedimento.

O folhiço constituiu um substrato que favoreceu o estabelecimento da fauna de

Chironomidae, como constatado pelos valores de riqueza e diversidade, os quais podem ser

considerados bons corroborando outros resultados obtidos em estudos da fauna de

Chironomidae em córregos de áreas preservadas (GUERESCHI-AGUIRRE, 1999;

HENRIQUES-OLIVElRA; SANSEVERINO; NESSIMIAN, 1999; HENRIQUES-

OLIVEIRA; DORVILLÉ; NESSIMIAN, 2003 a).

A elevada porcentagem de matéria orgânica presente no sedimento remanso determinou

maiores valores de riqueza e diversidade de Chironomidae em relação a resultados obtidos em

outros estudos em sedimentos arenosos, tais como os trabalhos realizados por Amorim (2004);

Kikuchi e Uieda (2005) e Fidelis; Nessimian e Hamada (2008). Os detritos vegetais carreados

pela chuva podem ficar retidos em áreas de remanso formadas ao longo do córrego por

mecanismos de retenção, como troncos caídos sobre o leito. Portanto, o sedimento presente

nessas áreas apresenta grande quantidade de material orgânico particulado, provendo condições

favoráveis para diversos táxons de invertebrados (SERRANO; SEVERI; TOLEDO 1998).

Brito-Júnior; Abílio e Watanabe (2004) e Arunachalam et al. (1991) verificaram elevada

abundância de muitos gêneros de Chironomidae em substratos arenosos rico em matéria

orgânica. Além disso, áreas de remanso estão sujeitas a menor influência das alterações

hidrológicas do que áreas de maior correnteza (HA WKES, 1979), o que provavelmente explica

o fato da pluviosidade não ter causado redução significativa na abundância numérica de

indivíduos no folhiço e no sedimento em áreas de remanso. Conseqüentemente, os

macroinvertebrados que habitam preferencialmente algum tipo de substrato em áreas com

variados fluxos da correnteza podem ser afetados diferentemente pelas mudanças hidrológicas.
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Roque (2005) indica que a alta riqueza e abundância de Chironomidae em riachos de

baixa ordem, podem estar relacionadas a diversos aspectos que propiciam maior possibilidade

de coexistência entre Chironomidae como a menor possibilidade dessas larvas, principalmente

aquelas especialistas em habitats de fluxo lento, serem afetadas por alterações nos regimes de

fluxo e ainda a grande quantidade de matéria orgânica alóctone acumulada e maior

disponibilidade de refúgio.

A maioria dos táxons foi considerada adominante (maior uniformidade entre os grupos

presentes), fato geralmente atribuído à presença da mata ciliar preservada que oferece maior

estabilidade e heterogeneidade ambiental propiciando o estabelecimento de uma fauna diversa

(HENRIQUES-OLIVEIRA; DORVILLÉ; NESSIMIAN, 2003 a; SURIANO; FONSECA-

GESSNER, 2004).

O menor valor do índice de diversidade de Shannon registrado em folhiço correnteza no

período seco se deve a dominância das larvas de Rheotanytarsus que tiveram expressiva

participação nesse mesohabitat em relação aos demais táxons. A menor pluviosidade favorece

a alta abundância de Rheotanytarsus em função da pouca lavagem do substrato que possibilita

a maior ocorrência desses indivíduos (HENRIQUES-OLIVEIRA; SANSEVERINO;

NESSIMIAN, 1999). A ocorrência dessas larvas geralmente está relacionada à corrente da

água, através da qual obtêm alimento (COFFMAN; FERRINGTON, 1984) e a construção de

tubos que permitem a sua fixação em áreas com maior fluxo da água (HYNES, 1970). Neste

contexto, Roque (2005) ressalta a importância de considerar aspectos relacionados às

características morfo-comportamentais de Chironomidae para determinar os fatores

explicativos da ocorrência e abundância dos diferentes táxons.

A dominância de Paratendipes nos mesohabitats de folhiço pode ser atribuída ao fato do

córrego apresentar um bom estado de conservação, uma vez que larvas deste gênero são

consideradas indicadoras de boa qualidade da água (TOKESHI, 1995), podendo ser

frequentemente encontradas em córregos florestados e não impactados (HENRIQUES-

OLIVEIRA; SANSEVERINO; NESSIMIAN, 1999).

4.4 Grupos de alimentação funcional

Os coletores e filtradores constituem os grupos herbívoros-detritívoros mais freqüentes

em relação aos fragmentadores em riachos tropicais florestados devido a baixa digestibilidade

de seus principais itens alimentares. (TRIVINHO-STRIXINO; STRIXINO, 1993). Tal fato

provavelmente influenciou a maior porcentagem de coletores verificada nos mesohabitats de
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folhiço em detrimento dos fragmentadores. De acordo com Henriques-Oliveira; Dorvillé e

Nessimian (2003 a) o grupo dos fragmentadores pode ser beneficiado devido ao aumento da

entrada de folhas no sistema decorrente da maior incidência de chuvas, o que pode ter

influenciado a maior porcentagem desses indivíduos na estação chuvosa. A maior participação

de coletores-filtradores em áreas de correnteza verificada neste estudo deve-se ao fato desses

organismos aproveitarem a corrente para filtrar partículas orgânicas finas presentes na água

(ROQUE; TRIVINHO-STRIXINO, 2001). A predominância dos predadores no sedimento em

remanso foi atribuída a maior abundância de larvas de Tanypodinae (MERRIT; CUMMINS,

1984) nesse mesohabitat, contudo, o elevado acúmulo de matéria orgânica particulada

observada no sedimento pode ter influenciado esses Chironomidae em seu modo de

alimentação, possibilitando o hábito alimentar coletor entre as larvas.

Apesar das larvas de Chironomidae serem englobadas dentro de uma categoria de

alimentação, a maioria apresenta baixo grau de seletividade sendo mais generalistas em sua

dieta. Poucas larvas são seletivas na escolha do alimento e a maioria apresenta hábito

alimentar oportunista ingerindo o recurso que está disponível (BERG, 1995). Nessimian e

Sanseverino (1998), estudando a dieta de larvas de Chironomidae em um riacho no Estado do

Rio de Janeiro, registraram que a composição do conteúdo intestinal muda de acordo com o

tipo de rnicrohabitat onde a larva é encontrada. Henriques-Oliveira; Nessimian e Dorvillé

(2003 b) verificaram em um riacho de baixa ordem em área de floresta tropical no Estado do

Rio de Janeiro, que dentre os alimentos ingeridos, detritos orgânicos foi o mais abundante item

alimentar encontrado no conteúdo intestinal da maioria das larvas de Chironomidae. Estes

mesmos autores verificaram que os representantes da subfamília Tanypodinae ingerem uma

alta diversidade de itens alimentares além de larvas de Orthocladiinae e Chironominae.

4.5 Distribuição das larvas de Chironomidae

A distribuição espacial das larvas de insetos é estreitamente relacionada com as

adaptações morfológicas e fisiológicas às características fisicas do habitat (ROQUE et al.,

2007), embora algumas espécies possam exibir maior plasticidade com relação ao tipo de

habitat que ocupam, seja com relação ao substrato ou ao fluxo da água. Neste estudo,

Tanytarsus ocorreu predominantemente no folhiço, tanto em áreas de correnteza como de

remanso, confirmando os resultados de Sanseverino e Nessimian (2001) que observaram

preferência dessas larvas por este tipo de habitat. Entretanto, outros autores sugerem que essas

larvas possam ocupar vários tipos de substrato sob diferentes condições de fluxo (EPLER,
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1992; ROSIN; TAKEDA, 2007). Nanocladius e Parametriocnemus estiveram associadas a

áreas de correnteza e de remanso. Corynoneura, embora presente em áreas de correnteza foi

dominante no folhiço remanso. Larvas de Polypedilum (Tripodura) exibiram preferência pelo

sedimento remanso, Polypedilum gr. fallax estiveram associadas somente ao folhiço

correnteza, as larvas de Polypedilum (Polypedilum) embora presentes nos três mesohabitats,

foram mais abundantes no folhiço remanso. Larvas de Polypedilum apresentam dieta flexível o

que as possibilita ocupar vários tipos de substratos sob diferentes condições ambientais

(EPLER, 1992; COOFMAN; FERRINGTON, 1984). Embora larvas de Thienemannimya

tenham sido indicadoras do folhiço em correnteza, estiveram presentes também em áreas de

remanso

A Análise de Agrupamento e de Correspondência indicaram que o tipo de substrato

(folhiço e sedimento) exerceu maior influência na variação da estrutura da comunidade de

Chironomidae do que a diferença de fluxo da água (correnteza e remanso) entre os

mesohabitats. Adicionalmente, as análises indicaram que a pluviosidade afetou a distribuição

temporal de alguns grupos, mostrando táxons que predominaram no período seco e outros que

foram predominantes no período chuvoso. Diversos estudos enfatizam que o tipo de substrato

é o principal fator que influencia a estrutura e distribuição espacial da comunidade bentônica

de riachos (HYNES, 1970; MINSHALL, 1988; BUSS et al., 2004; SILVElRA et al., 2004),

por outro lado a pluviosidade é um importante fator que influencia a distribuição temporal da

fauna de invertebrados em sistemas lóticos. De acordo com Oliveira (1991), em regiões de

clima tropical, os regimes anuais de pluviosidade e velocidade da água estão entre os

principais fatores que atuam diretamente na estrutura e distribuição da entomofauna bentônica.

A baixa velocidade média da água, igual a 0,26 rnIs (SANTOS Jr. et al., 2007), a pequena

profundidade do córrego e a presença de galhos e troncos depositados sobre o leito, são fatores

que podem explicar a menor delimitação das áreas de correnteza e remanso. Henriques-

Oliveira; Sanseverino; Nessimian (1999) compararam a fauna de Chironomidae em dois

tributários de baixa ordem e verificaram que, aquele com menor amplitude na variação do

fluxo apresentava muitos mecanismos naturais de retenção como folhas e galhos e maior

similaridade entre a fauna dos diferentes mesohabitats. De acordo com Wallace e Webster

(1996), em riachos, diversos fatores podem interagir influenciando a biota e as delimitações

entre os habitats são freqüentemente dinâmicas e de dificil visualização.

Muitos Chironomidae apresentam preferência por habitats de fluxo lento e sedimento

arenoso (EPLER, 1992), como foi verificado pela análise de IndVal, que apontou os táxons

Clinotanypus, Djalmabatista sp2, Polypedilum (Tripodura), Tanytarsini sp2, Tanytarsini sp 4,
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Harnishia sp 1 e Stempellinella como indicadoras desse mesohabitat. A presença de

Lopescladius, Larsia, Ablabesmyia, e Pentaneurini sp 1 associados ao sedimento remanso,

como observada na Análise de Correspondência, confirma os resultados obtidos por outros

autores que também observaram maior freqüência destas larvas associadas a esse tipo de

substrato (AMORIM; HENRIQUES-OLIVEIRA; NESSIMIAN, 2004; ROQUE et aI 2007;

SANSEVERINO; NESSIMIAN; OLIVEIRA, 1998; SANSEVERINO; NESSIMIAN, 2001).

Alguns gêneros foram muito pouco representativos nas amostras (até dois indivíduos) o

que dificultou associá-Ios com determinado habitat ou período.

Os resultados deste estudo demonstraram que entre as variáveis apontadas como

importantes estruturadoras da comunidade de invertebrados bentônicos em riachos, a

pluviosidade e o tipo de substrato foram os fatores que mais influenciaram na estrutura e

distribuição das larvas de Chironomidae nos mesohabitats estudados. Diferentes mesohabitats

podem apresentar comunidades de espécies características, o que demonstra a importância da

conservação dessas unidades de habitats para a manutenção da diversidade de espécies de

Chironomidae. Desta forma, as ações que visam a conservação de áreas preservadas e dos seus

ambientes aquáticos, devem também considerar as características particulares dos habitats em

escala local.
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5 CONCLUSÕES:

• Este estudo reforça a importância das áreas florestadas para a manutenção da riqueza e

diversidade de Chironomidae em sistemas lóticos.

• Os mesohabitats podem responder de forma diferenciada às mudanças hidrológicas, urna

vez que, no córrego estudado as áreas de remanso não apresentaram expressiva redução

na abundância de indivíduos corno verificado para as áreas de correnteza;

• As larvas de Chironomidae mostraram preferências específicas quanto ao tipo de

substrato o que ressalta a importância das características dos habitats em urna menor

escala espacial para a diversidade e riqueza das espécies em sistemas lóticos.
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